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Prim.eira Carta d~ Pórt,Qgal ·~o .~eü cO~"p~~· 
.- ~. ~re Joh·n , Bull ,"~q~ir~ :· ''., : ; ~ · 
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RecorclaçGee dum conhecimento - 11 ' vida de 
elo I• compadre• - 0• IDho• de John e o• filho• , 
da Z4-11 •audade e o ~"Shocklng,, - ll• camt .. 

•H e •• lemb~ançaa 

. ' 

Compadre: - Leio nos jornais do teu pais, nesses lençois de gigante 1 
pintarulados de negro, que voltas as tuas atenções para a terra que te 
habituaste alternativamente a desdenhar e a cobiçar, sempre sorrindo, 
com teu sorriso especial, halitado de wisky e de tabaco amarelo. 

Todo eu tremo - compadre-quando te lembras de mim, que vês 
como um objecto de museu a guardar, com um velho montante, as con• 
quistas que rnais ou menos imaginas tuas. Quando aquela arma era util 
e só a coragem e a audacia dominavam, era eu o forte e tu o parasita, 
andando em mihhas aguas à espera duma · gorgeta, dalgum bocado de 
rochedo, de monte ou de plaino que não me servísse e te desse. Tinha con· 
tigo generosidades de nababo. Nesse tempo eras pobrê. O carvão da tua 
ilha servia apenas para te aqueceres sob o nevoeiro que te ~brigava a 
abusar da bebida; a manteiga, depois tua riqueza, ainda não a~adava ao 
paladar dos povos e ai, metidos nessas ilhas, das quais só uma verde-
1ava prados, onde pasciam os gados, ainda assim minguaclinhos, tu, que 
já inventaras 'o bife, passavas uma grande parte do ano com a agua na 
boca, toda a agua dq mar do Norte, do 1\tlanticJ e da Mancha. 1\gqa• 
vas, tu, bebedor de · sangue. Tremias a miudo e eu julgava ] ohn Bull, 
compadre de ·algum tempo. que era de frio. Depois vim a saber que era 
de' invêja. Diziíls lá contigo: ora como é que este· meu compadre, tão 
Joio Ninguem, esp~cie de criança atre~dda, cada vez que se aventura no 
descoajiecido desco~re novas terra~ e, .~u, que, pode dizer-se, nasci dentro 
dos oceanos, tenho que ahdar na sua esteira? 



J\o que tu andavas, compadre, era, ao que se chlma na expressiva 
llii~gem popular e critica, ~ babugem. 

Mas viver dêsses pourboires, dessas achegas, dêsses folares, se não 
ofendia a tua s~ceptibilidade de squire, fdzia-te resmungar, sobretudo aos 
domingos, quando carregavas no Pale Ale e no gin. 

Houve tempo ept que nlo tiravas o pé cá de casa. Gostavas de te 
instalar, de dar à linaua - a tua lingua de trapos de que faziam troça os 
pequenos - e bebias o nosso vinho loiro, o Port-wine, como lhe chamas, 
devoravas assens dos bois gordos e esp9javas-te nas relvas, nas grandes 
sombras, levavas sempre, na tua saca de lona, alguma cousa para a via­
gem e uma lembrança para as miss. Um dia apanhaste Bombaim; quasi 
ao mesmo tempo rapinaste Ceilão. Era parà fazer duas P.ulseiras. E eu 
. ~ef!lpr~ ria;]ãfgãlli~va ;, Y.rma qt;Ie me -12t'tpssê e, ~e que!e~ que te q~gã; 
1a estavª Jarto de vêr tantos pretos, pardos, amarelos a salamaleqwar. 
Os meus filhos aventuravam-se; davam duas voltas, punham uns sinais 
de posse nas margens dos rios, e, cheios duma grande vontade de comer 
as suas uvas sob o parreiral com um pedaço de brôa, de mungir as va-. 
ca , de dançar nos itdros, mandavam Jªº demonio a negralhada, os lndla· 
nos e os chinos e voltavam, trazendo mais cousas ijUe contar, rindo, como 
se narrassem as aventufàs lldàs em algum crónicon estupendo. Tu, com­
padre, chegavas sempre nesses regressos deles e, sentado à nossa larei­
ra, bem quentinho,_atanchando A dentuça no bom lombo de porco, .bebendo 
_largas tarraçadas de vinho velho, escutavas; e nos teus olhos despesta· 
nados, como os dos sapinhos e os dos reptis, scintilavam faúlhas que eu, 
pobre de mim, satisfeito com mais aquelas jornadas romanticas, mal atri· 
buia a teus deséjoa cópidos. JWgav\ que 'eram do alcool. Só queria que 
a visinhança~ a Dona Espanha - sobretüdo - espumasse a dizér: Os filhos 
de Portugal lá descobriram mais um continente. Não sei o que vão fazer 
a tantas terras . . . E depois -a Mll&ibe, a França, ~as ~manhas, os fan· 
farrões de Venesa e de Genova a morderem·se, enquanto me regalava 
côih i lama de minh'.as proêsa's ... Bastava-me isso e um 'pouco de P.ãO, 
s'ob úma· çarvall1eira. Era feliz ; os rapazes, êm volta, sabiam . que eram 
fal~Cfós 'e, clleios de )sonhos, descanç~vam, teimando alento para novos 
cometimentos. NaCla lhes metiá mélio. 

Mas rfiorque não ficam êles lá? pergüntavas tu, cômpadre, e eu, fu­
rioso, respóndia-te que os meus filhos não eram símios para viverem 
n~sas terras, onde iam por gloria e dàs quáis traziam o oiro, o marfim, 
as pedrarias, as rarida1des, as espéciariàs, más ôh<ie não podiam residir, 
p'orqüé tinnam s'à'udades. · ~ 

Oiço aindá a tua voz escarrada numa pergunta a que mal pude dâr 
rispósta: 

- Oh l que é Soooda(faCle? Não foste capai de pronunciar llem b 
termo e eu 'não fui càpaz de o definir. Sauélade, êu sei lá o que é ... ? 1 
Sâô là'grimas e apertos de coração; uma âricia de ter isas para voar 
como o pensáinento álé ónde vive o nósso amor.: . Sauêlade, eu sei lá, 
J6hn Buli, o gue é? Olha, é cómo morrer 'p~lo desejo lte vêr guem se 'ania ..• 
E , morre-se lhto 1coino os 'rouxinois em s~as gaiólas com a lemt>rança 
do~ 1cámpos . que 'deixaram. . . E êles são de cá, os. r~'.mxinois, com êfes 
at>rênd~os a dizir rsaudade ... Saudade, John Buli, é unia cousà que tu 
nlo o'e'rcebes. . 

r .,1'0h q_~ g:...<-:~ { ''d' r u,· ,,,. • S ,.., 
~ ·~). n~,... ~,~da ~ e, ~ ~~nmra •. : t: c~oç~lnR_ • • ~, ,1, t1(!r.-i~ 
· lJlSSeste, nsle, Se'tieste maus uma golaaa, e adias~e·me tolo, pateta· 



~••1'8CHES 3 

Tenho a certesa - compadre - que nesse dia fez .. te mais e'pecie, , como ê 
uso dizer,.se cá na peninsula, a minha prosperidls7de. . (..[ • ....· 

. 'Então, sem me di2eré's nad~, iagarravas nos teus rapazes ruivos;lpé-. 
sudos: cheirando a nicotina e a gim metias-:lhes numa maletà de mie 
uftia támisa, um. cachimbo, um par de meias e uina Biblia e dizias4hes: 
Vao p,ra casá do compadre· ..• Olha que em se ácabando ~ Toupa•fi'cam 
nâs e tenho cà outra gente miuda a sustentar: .. !. ' · : ol .t.1uv 

Eles vinham, (adaptavam-se, fáziam-se doceis, ~enetravttm ~na inipna 
vida, pediam para lhes darem, à mesa, . latias de paio e fatias de férritoào 
eni 11\frica te na India e tU nunca ~mais oeviâs falar deles, a liião iSer 
quàrido te catain em éasa, de grilhões ae roifo côm berloque$, botas a. 
coiro ae : polimento, chapeu ltlto de at>a· direita e uma meia , dusia lde d6' 
lis coín amostras de produtos côloniais. • I • 1 r · · q n· .,, 

Eles não te tatiriani os braços ; tu tambem não. l\briam, de f*el~ 
ràloia, as mâlias e tu abrias · os olhos ·ante as mercádorias desco~ 
das . .Pai, é para venaér, diziam êles. Filhos,. eu cómpio. Era tudo 't1uanlo1 

. ~iam~ e Um irlan~êS, amigo, contou·me como~ era ~ a vossa <:<>~ 
versa nesse negocio, em que acabavam sempre por n querer esga'Dar. 
um ao outro. Eras tu, que arteirainente, com H.u&S baforadas de 'cadlimb\>;' 
di.Zias ironico e faceiro: - • J·; "' ' 

- Olha lá, oh 1 John Bull Son, tu cuidas que eu sou o com~ 
Portugal? ·- . . .. . • r l 

, E" êle, o rapasote, consoládo ie triúnlante, •brindo a ultima ·~: 
- Todas estas camisas eram dele. . . · " 
Largamente riam à minha custa e, ao cabo duns dias, o Johnsitot 

como uma ave migradora, ia levantar vôo; dizer·t~ adeus, já de malas 
vasias, em busca de mais generos, tratar da vida, com cuidados não no 
lar mas nos caixeiros piJhões, quando o detinhas vigorosamente. Na face 
de teu filho marcava-se um pasmo, uma surpresa. Que querias mais? 
O negocio fizera-se sem grande vantagem para êle, porque não te levara 
a ultima libra. Sabias ter ganho, porque já tinhas compradores pelo dô­
bro; bebera-se em comum, passara-se os olhos pela Bíblia, combinara-se 
uma nova remessa das mercadorias, rira-se e troçara-se do compadre. .• 
Que mais havia a dizer naquela casa onde êle nascêra e tu ficavas? J\h l 
sim, o skekands sacudido, rapido, de bons comerciantes e mais uma 
piada ao pateta de quem viras as boas camisas de linho na maleta de 
rapazote. . . Ele, porém, recuava. . . Tu metias-lhe na mão, ao apertar· 
·lha, um papelinho, que friamente desenrolava e lia. Depois, num gesto 
rapido, estendia na palma alguns guineos, tu batia-los na sofeira da 
porta, a verificar-lhe o timbre, e volvias-lhe a demasia. · 

John Bull, filho, pagava a Jonh Bull, pai, os oito dias de hospedagem 
no lar, com a mesma serenidade com que lhe era apresentada a conta. 
Sem factura, mais nada. Ali right I O bom inglês paga e anda ... 

Quando empilhavas os guineos sobre os outros, no teu cofre, embu­
tido na parede, lembravas·te da forma como eu, Portugal, teu compadre, 
tratava os meus filhos, quando êles voltavam dos trabalhos e das aven- ~ 
luras nos mares, onde os teus iam explorar aquela labuta de roman­
ticos. E rias, John Bull, rias mostrando a tua grande dentuça amarela 
de carnivoro, ao recordares-te dos beijos, dos abraços, das palavras mei-­
gas, que trocavamos e da magnifica festa que se fazia, em que as cousas 
mais raras, mais preciosass pareciam mesquinhas para festejar o heroi e 
o filho, aquele de quem tinha saudades. 
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~ Sooodade 1 oh 1 Shocking I - ~ , 
Dêste modo. John .Buli, compadre de algum tempo,:começou o nosso 

conhecimento, a minha fama e o teu negocio. Eu usava plumas e cobria· 
.. me de ferro, saltava para as naus, entregava-me a Deus e batalhava; 
tu envergavas-te de lã, erguias um balcão, soletravas a Conta Corrente 
er comerciavas. Eu fazia tudo à aventura, numa grande ancia de saber, 
tomado da bisbilhotice nacional que me fez querer conversar com o Pres· 
tes João, só para poder ralar a Espanhà: O' visinha, sabe, olhe que sem­
pre· existe o tal Prestes . . . Encantado, o quê? De carne e oss·o ..• • Olhe 
o que êle deu .. ao meu Vasco da Gama ... Só para este coloquio. de ja· 
nela para janela, eu fui à lndia •.. Tu, compadre, ouvias e não dizias 
nada. Sorratéiro esperto, ias meter-te com o indio, a segredar .. lhe: O meu 
compadre está aqui, está em pantana ... Quere você fazer um cambalacho? 
~ Foi este o começo da nossa vida. Lembras-te? Foi assim que prin· 

cifiei ·a dar por falta das camisas. John 1 ~ Cada vez que te lembras de 
mun, com a àfecto de então, que parece a redobrar agora, tremo ..• 
E'•( que vem a1 o inverno e receio ficar em pêlo ... . Na segunda carta te 
direi pqrquê,1. compadre, dalgum tempo. Queria mandctr-te um pipo do 
Porto; mas não tenho. Ele é meu mas tu 'é que o bebes, tão barato, tão 
barato, que apesar do preç,o, da miseria por que o obtens, eu não lhe 
posso. chegar. . r • • í 

. Já nem esse licor loiro resta para me aquecer. J\té à ·semana, 
compadre, à nova carta, qqe te devo. Não .apertes tap.to o abraço que 
m~ estrangulas. e.-. 
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Pal .. tn com • poUcla - O roubô da Caixa G•· 
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Os ladrões em Porhi~l parecem contar sempÍ'8 com a 'CUIDplicitlad,~ 
jtc;s roubaClos, com o apoucamento das suas inteligencias, e, sobtetódd_, 
eom suas lnap6dões defensivas. ~ ' ' ~ 

Da policia sabem eles que estlo livres, já porque, mal existe, ·iii 
~o do termo, j4 porql;le aq~ela corpor~çlo, 1 que ~e d6 este DOIDJ, 
ta-conforme constatou, ha dias, um ofie1al da propna coletividade~ 
_.. duas unicas cordas no seu arco: o pontapé e o l>lf~lo. • Oii 
Dlo ê a chulipar e a des~ompôr que se ilescobre, por exemplo, a 1ahlti0 
-o senhor ladflo, é este o nome que lhe cabe, porque rôubou 500 con-
191 e nlo 500 mil reis- o senhor gentilhomem do saque da Caixa Geril 
4os Depositos. 

Naturalmente sabem como se deu o caso, porque nlo ê uso titular 
ele crime a um feito tio alto e tio simplesmente levado a cabo. E', pois, e 
cuo da Caixa Geral dos Der.sitos. Um individuo, dizendo ser o sr. dr. 
Jacinto Simões, um dos admmistradores do Porto de Lisboa, instalou una 
llCl'ltorio em Santa Marta, num quarto andar, arranjou um empregado, 
IDIDdou-o buscar um livro de cheques, destinado Aquele organismo, e, 
preenchendo-o, com a quantia de duzentos contos, e assinando· o, orde­
nou ao seu ajudante que fosse buscar o dinheiro. Na Caixa Geral dos 
DiDOlitos havia ordem para. nunca se entregar qualquer 'l.uantia, desti­
nada ao Porto de Lisboa, sem a assinatura de dois administradores. O 
cheque fa apenas assinado por um e nlo levava o selo em branco. S6 
para este pormenor o caixeiro chamou a atenção do portador do bilhete 
blncario. Dai a pouco voltava com o vale chancelado e recebia du­
llldos contos. Entregou-os ao patrlo, que, ante a vitoria alcançada, preen- ' 
cheu outro com mais awltada quantia-tresentos contos-que, do mesmo 
modo, foram pagos. 

Numa terra em que houvesse logica, facilmente se chegaria á desco­
berta do culpado, empregando os metodos dedutivos de Sherlock Holmes 
DO HU mais rudimentar aspecto. 

:_Ora, sente-se ahi - senhora alta policia - e escute. 
l\ pessoa que praticou esse roubo sabia que na Caixa Geral dos 

l)epoaitos existia um deposito ás ordens do Porto de Lisboa na importan-
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da de mais de quinhentos contos, pois de outra forma não se atreveria 
• encher cheques de tio avultadas quantias. Sim ; su.Ponha-se que ele 
pedia duzentos cont~s e apenas lá estavam cincoenta ·~ ordem. Saltava, 
l~o, a desconfiança e talvez a prisão. Ele procedeu pelo seguro. Sabia, 
polS, quanto ali estava pertencente ao Porto de Lisboa. T ambem sabia 
falsificar firmas. Isto, porém, são dois factos correntes. l\té em conversa 
c:;om algum empregado ·da Caixa ou do Po~to de ~isboa, um trecho de 
impressões escutadas num club ou num eletrico podiam dar aquele conhe­
àmento. Emquantq 4 falsific4r assinaturís isso é materia em que· até os 
honrados se exercitam por brincadeiià." Ha, porém, um facto, senhora alta 
policia e es~~ é ~t~~o. E' o ~(). a_pared~ento do selo em br~nco no 
dleque, minutos depois da sua reqms1ção pelo empregado da Cmxa Ge­
ral dos DeP,Osit~. ~i~ n~ c~priu 9. s~u dever C!lffiP,\etamente, pois de­
via exigir ª* assintharas dQa dois a~tradores, IJlas pediu o selo em 
branco e ele st1'1iu lego, ali bem RJarcado, chancelan4Q o papel, toman­
do-o oficial. No dia seguinte, novamente, se apresentou· ao pagamento o 
outro saque com a respactiva chaocalá. Parece-me, poi~ senhora alta 
policia, que procurando quem mexe no carimbo respectivo, quem j>óde 
tilM-:ffle a mã9 ! a~ quem .p~ por pé dele, nos escritorios do _r.~rto 
ttf,~~~~ ...,~ · éh!iará flº. individuq que tio lacilm~nte:::--como $e fosse 
lfüScár élliílieiro . seu......:.. roubou·· umà forlUl_lA na Caixa Geral ~os peQ~Sl• 

g. ~ ~o ·~c:ebeu, senhora àlta Rolicia, que~ foi o J4dr&o? Am~o 
if4q. §1§!" i• oit4i lla d; ~finçipiar' isto qµi~·e di41 depois ªº ro~b~? !ntaq •1r1 é ..,q,' ·q~e o pate1- qµe nem d~svendava as mais smgelftS 
~ · · . inCo ·é Kalinha Q ÃÕe 1 Selp gm branco é, gafüno o õe 1 • 

f :R9 . iA_ poJiéiâ, tu .é que nrécisavas ser p· resa por cum')~ce' de ... ..:.º' ltidlo eir v.s. - .. r: ~ .. • • ' . ·r-11 • --
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O ~lnho vt!gtacoul! -:-1\' • ... o~br!l «!•f videira• 
1 dH proteçGe~ ~ O~~e v\vta C?.i ~atador ~~ ~l· 
êloillo - Ca•cal• • •ua1 tran•formaçKe• - onde 

1 IV 'I .l~ ;:} t'- t "' 

\ •• acuuta o campllce 
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Nine é uma povoação minhota, onCle abund4 ~ milho, ê visinha de 
Famaliêão e a~ora qs' pom~as' aé''Br~ã·RHfrori "cano9icâ. / ~ 
.. . Falar de "'~ne ·~ iJlíaginar 'íf yyop~ c~w ·s~s · ,quinteiro§, qor~t1 e 
qumchosos, gente de tamancps, duit~ ou tres casas de andares e ~m41 
Vliihas · ae > ertlorçadô P,efilrl<to vinêliníá neste tempô:: Os homens vestem. 
de s~ragoça; -~~" mµ1~er~f ~atucam os sóc~'; : t~~ffi., 'da fünpeza ~ id~ 
do rapozin~o a~ce~trit ~' ~quflll;t~ a popttcg, é! poP.ulaç40 ob~a~ce t 
quem a > expl~i.-a ~ur!ln\~ o &.1? :o_gncQla, pi~ ~ty..p~egh'! ~s c~~opas e .ª 
manda votar nos ilias de eleições. . Nine, é umt burgo o~e os gali· 
rilieiros se despejam P.àra 'a rúa, OS;l porcos 'fossáiii nas estrumeiras c~­
rarias, no' qual bandeiróla um ÓÜ oútro'' coni°viGI á cuja $OllÍbra, entre 
um repasto de caldo verde e 'um canR4[ ~e verdasco, s~ empociljiam 
OS '~dig~nas rouba~o~ e~ seu .. ~~O~ i1S\9~· donos ~~ t\>.rfél, UJll dQS QUl!S S! 
P,OZ de bem com o d1abo depois• de ter andado a pegar nos agdores de 
Deus e em cujo tiuinteito sê acoutam 'raP,inintes" de toda a casta desde 
ciue levem passaporte, salvo clônducfõ, das iuforidaoes ·republi~as. J. 

Conip se s~~~ 1i~ Jem~o · uiii goverq~~Rr ~iv\l;""(\a farnilia Ro~gues, 
trabalhou largamente para sustent~ um assas~mo '-m vez de o pr,nder 
porque sem a detonação da armà desse bârimdó, neín os ~anos seriem 
o que são, donos 'desta republi!jueta rodigriDha, rlém existeria já esse · 
p~do 1 d~mocratico ~e routlÕs

1 

~ d! és.f~ll~~~~ cujos rurigentes de hq 
muito deviam tet sofrido a sort~ a que o assassinado, dementemente, os 
poúpou. ~les toramw os. que · ~estab~l~c!r~!Jl . a l~g~~i~~de .. dá.' pena d'! 
rqotte ~. ~mborp · ela se1a fiorr1vel ayhc~ãq a qe~ctqs poltticos 11ão lhe 
d'viam c-~~cap~r os ·rpatadores ~ O$ ladrõ~s. . . 

' ' C~mp ~ corrent~, ~~sta uma pesso!l de b~m ~n!r~r epi certos miste­
rlosrtWª .eRcqn~~ }!º~ e q?tro~, ve~ti~?S ~e ge~t_.. . fionra4a, quere!ldo 
ªP.f t.·;:I\OS ~ m..,q. . -'d .nh t .e. 1 d t b di 

1~10e, PleBs apugos, l°' ea m1 o a, t; uma suctq"sa es e ao • 
ti~~q porque 'qo .côrié~llio ~-.v iio district~ t~~m imperad~, em nom~ ~o 
reoimen, verdaaettos encobridores de cnmes !-)µe preponderam nos ffi4JS aifós 'togares. 1 u • ' 'J' v ..... · 
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Pois foi à sombra duma arvore em Nine, na portada dum quin· 
teiro, gosando o ripanço e a frescura, que um jornalista brasileiro - o 
senhor Orestes Barbosa, cuja esp~cialidade é analisar os grilhetas -foi 
encontrar o assassínio de Sidonio Paes, regaladamente. como se fosse 
um rendeiro de sã consciencia gosando dos seus rendimentos. 

Um bando facinoroso que já de ha muito devia ter enchido as Pe· 
nitenciarias é quem o sustenta, o trata, o enaltece e ele, como um cão 
esfomiado que nunca está contente com os ossos, arreganha a boca, dá-se 
ares de domínio, ladra aos encobridores, extranha que não o consagrem, 
e ameaça lazer declarações. Qualquer dia matam-no. O assassino de Si· 
donio Paes, residente em Nine, vai ser morto pelos que aproveitaram 
do seu crime. 1\ sua liberdade só incomoda. Para demais já vai dizendo 
<que não devia ter sido preso> e que <lhe tarda que o Pimenta e o 
Flavio> <esses gajos> lhe deem noticias da revolução preparada. 

Pois Nine era um vergel que transformaram em pocilga e em antro. 
1\li vive o assassino de Sidonio Paes cujos amigos parecem desco­
nhecer onde fica Nine, o velhacouto . 

• • • 
Cascais, é uma vila tristonha lançada sobre o mar, extranha, arcaica, 

na qual outr'ora se fizeram palacetes porque uma cõrte ali fa · a banhos. 
Nada tem de notavel alem duma cidadela vetusta "onCle passeiam rata­
zanas de todo o genero. Veraneou ali, em tempos, o senhor Bernardino 
Machado, quando presidente da república. Guardava-o uma companffia 
de sapadores de caminho de ferro. Sentia-se seguro e, todavia, em certa 
noite se não fosse uma falha . ~ . Mas nada lhe aconteceria ; o barulho 
da temp~stade é que assustou o brasileiro. 1\ signa deste pais, desde ha 
três anos, é como a que sofreu ha um seculo - Governavam-no estran· 
geiros. · Depois dos franceses, Beresford, o inglês, e a aeu lado · cum­
plices da Grande Bretanha. Exactamente como se vai anunciando. 

Mas eu fa descrevendo Cascais, vitoria aristocratisada, onde ha um 
. campo de corridas-o da Marinha-outro de foot-ball, duas praias nas 

quais se exibem as duas . sociedades que povoam esse burgo : a bur· · 
guesia e a aristocracia. 1\ sociedade antiga e a dos recem-chegados. 1\ 
que manda é a ultima mas é que não tem garbo nem cultivo. Rpariha 
mexilhões nos rochedos e janta-os com champagne de Lamego. 1\s 
filhas parecem desdeilhar da nobreza e cada vez que passam junto duma 
autentica senhora analisam-na na ambição de a imitarem. O seu maior, 
.desejo seria falar-lhe, frequentar as suas casas, oferecer-lhé ·os auto• 
moveis e o prestimo dos papás. O bando deste genero irrita mesmo 
quem não pertence a nenhum desses' meios. . 

De quando em quando eu largo do Estoril e vou vê-los. São impa­
gaveis em seus mornos e seus ares. Parodiam ·como simios, as auten­
ticas pessoas educadas. 1\s mulheres conchegam-se sob os toldos como 
se fossem senhoras e os seus filhos, ridictllmente vestidos, em exageros, 
arremetem em vez <!e brincarem. Ha já nas suas facesitas um assomo 
burguez, hostil; falta-lhes a graça, a doçura do olhar; provocam. Vindas 
dos novos ricos e dos novos mandarins suam imperünenciá. São como os 
seus cães. Parece que revelam a arremetida dos donos. Um dia destes, pela 
estrada, veiu um lobo da 1\lsacia. atraz do meu cãosito, que refila como 
o dono e nlo se detem ante esse bando de dominantes. O "t cavalheiro~ 
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proprietario do molosso, não o chamava, não o guardava, parecia querer 
vê-lo devorar o meu canito como ele engole os degraçados cafdos na 
sua teia de veniaga. E eq. senti, imediatamente, o que ha de horrivel 
nestas duas sociedades que hão de degladiar-se em breve e cuja luta, 
que já principiou nos homens, se prolongará nos cães de cada grupo. 

Toda essa tolerancia, essa audacia, essa impertinencia do invasor 
de Cascais tornou·o inhabitavel. E' a séde do concelho. l\s autoridades 
residem ali e como a aristocracia tem o seu bairro e não perdeu os 
habitas de se recolher nele, durante a época balnearia, todos os dias é 
afrontado. · • 

Cascais é um insulto permanente a quem não pensa como os jaco­
binos. Ouve-se com o rugido do mar, o ranger das imprecações. E 
tudo aquilo era, outrora belo e .calmo; uma cousa tristonha, constitu· 
cional. 1\ 28 de setembro, no aniversario dos reis, iluminavam-se as 
casas e falava-se de pergaminh~. 

l\o longe, a Bôca do lnferno'i~ra a continuação da vila onde se 
boquejava numa reserva que ela não tinha ào sentir a vagalhão. J\ 
posse de Cascais pelos adversarios do bom gosto e do regimen que fa 
no seu ramram, foi dada na• revolta tragica em que a Carbonaria ali 
espalhou sangue. 

Foi assassinado, nessa hora tremenda, um dos filiados da asso-
ciação - a que presidia o actual presidente do conselho - e que prome- ... 
ter~ denunciar os .seus companheiros nas conjuras contra a monarquia. 
De Cascais partiu a primeira pedrada da turba, hoje enriquecida, contra 
as . paredes ~da ~ cidadela historica. ( . 

já lá vão mais de quinze , anos e a aristocracia ainda ali: ver81leia 
e a invasão dos mercantes r da politica e da ganancia vai subvertendo 
tudo, esmagando .a outra sociedade~ ç_9mo 1o se. o .mar galgasse ~sobre , os 
p~nedos e derrocasse as antigas moradias. . • ., . 

Dentro em pouco, os de hontem, numa sina fatal de quem não se 
defende, terão cedido aos seus logares aos audaciosos e as casas que 
eram dos cortezãos ao rei serão vendidas ou tomadas para regalo dos 
corte.zãos da republica. . 

Perguntar-me-hão, porem, porque dep\>is da Nine, minhota, onde se 
refastela, < o assassino de Sidonio, impune e à 1solta eu me lembro de 
Cascais, antiga estancia realenga ? ,i • 

E' porque ali reside o cumplice de José Julio, aquele 
lama de estadista ~ .de policia, não o planda prender. -. 

r 
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O exef cità e os "alti~simos serviço~ á 
· ~epubl1pa" 

. . 

Con1ldaraçõe1 dum bravo mllltar - O actual 
~ " ' 'W ,... e1taito do exercito - 1l e1plona.r•m rec::ompen .. 

pemada - 0• embu.aoahoa é a Torra E1pacla - J 

R hora ela Ju1tlça · 

. O major Ferreira do l\maral é um soldado que, segundo ele proprio 
domonstra, 'mal cabe · no actüal exercito portugµez. · ~ l r 

O ilustre e bravo oficial, autor da Campanha da Flandres e . . . o 
m~do, naó costuma cohibir·se· em suas apreciações, e ' assim qÚe, criti· 
cando o projecto de lei do seu camârada l\ntonio Maia - outro excelente 
soldado- relativo aos oficiais ' do exercito, o comandante do batalhão 15, 
na grande guerra, usa expansões que, por si só, bastam para delüiir 
-0omo no ventre do ~ilitarismo portug~ez. uma grand! e insaciavel teni~ 
ae alimenta de excrementos. · ~ ..... " 

Eu, que sou uín pobre paisano, já outro dia disse como entrevia 
~ssa força armada, que nem· tem força nem armas; já mostrei como .. os 
i~vasores de poderes téeni minado t9<1a a autoridade dos superiores . . Me· 
tiiloa nos complots com o camarada sargento, no so'Diet êlo nosso cabo 
ha agaloados e isto alem de deerimi·los, lança sobre os que não fazem 
tâis ~onluios maus olnados dos iÍlf eriores. • 

Eis o que eu disia. Tambem mostrava como um acto de autentica 
falta aos deveces militares, - a fuga deante de soldados revoltados, 
e punido apenas' com uns dias de detenção, - constituía um incitamento á 
desordem nas fileiras. Fôra esse o acto praticado por um tribunal de 
guerra perante as culpas do almirante Leme. Chegava ás minhas conclu· 
sões, respondendo a sargentos que se me dirigiram, prégando a disciplina, 
ante a sua critica a generais. 

Pois bem; o que eu exprimira por analise superficial-visto salta· 
rem á vista os sintomas da desorganisação e incomodarem o olfato os 
da decomposição -vem agora corrobora-lo, ou antes despi-lo de qualquer 
delicadeza, que eu usara, ainda, uma grande autoridade no assunto, o 
major Ferreira do l\maral. 

O meu pensamento, ao escrever aquelas palavras, lôra o de organi· 
sar uma sociedade. Para isso carecia-se de exercito que a metesse na 
ordem. 1\ ideia do militar é a de limpar um exercito para poder delen• 
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der uma sociedade. l\mbas as veredas vão dar ao mesmo caminho. ·En· 
tretanto, o oficial aplicou cauterios onde eu apenas pusera paréhés. , o; .. 

Ferreira do l\marâl f.ala de militares1 que <se reformaram desde 
4 dê ágost!> 'de 191~ e nessa situação se deixaram ficar. embuscados 
até ao armisticio, para depois dessa data, e só então, reclamarem d4 
sua situação' Doltanêlo ao seroiço áctioo>; trata de outros que <se refor.­
maram durante a guerra e atê em França, e que depois, a titiJlo de 
flLTISSIMOS 'SERVIÇOS A REPf!BL.fCll1 ooltt!ram 4o efectivo depois 
de acabada a guerra>. · 

0 p·restigio destes oficiais diante do exercito, 1 ê nulo. l\ primeira 
qualidad~ dê um chefe é a da brawra pessoal ; a segunda, a do cumpri· 
mento do dever. Não se compreende que um soldado se acoche diante 
de tiros e vâ luzir a sua farda quando êles se calam.t Pois foi o que 
fiZeram esses que, solicitando a reforma, quando troavam os canhões na 
Flandres e em J\frica, surgiram depois, a combater, se cottabateram, ós 
monarquices no norte e 'em Monsanto com a mira de receberem as pr~ 
vas dos l\LTISSIMOS SERVIÇOS A REPUBLICZ.E\ que llies garantiriam 
as distinções. E' que lá lbnge a guerra amedrontava-os; nao~se tratava 
de esca~rainuças)mas"de 'camP.arihas a valer; p·or cima das suas cabeças 
passavâm os Berthas .ê o caiihonefo duraria anos. '1\qui, em Portugal, a 
luta tinha o aspecto de um exercido. C!:onheciam-se os caibinhos e sêria 
lacil enconfrâr abrigo em caso de derrota. Sélbiam muito bein qúe não 
âe ~ fusilariam os ádversarios. Era até comooo o pass'o que lhes 1tariâ o 
direito de mais tarde contarem suas próesàs. . . . 

Foi lá 'grande· guerra? <Não_:.: volverão êles--. estive na calçada da 
1\juda quando do perigoso assalto <la escarpa sagrada de' Monsanto : .. > 

Nãó viu as trincheiras, não assistiu. aos combates contra ós áleinães? 
O quê? Eu tinha outra missão mais alta . . . Defendei â mióha que:. 

rida republica. Reformado como estava, desde o começo da guerra eu· 
ropeia, calcule, que apesar disso, ainda assisti aos· terriveis ataques de 
Penedinho . . . · · · 
~ ~ ónde é isso :-.. ? " ' 

· Pois nlo sabe? Parece · inorivel. • . E' lá para o norte ..• 
SãQ estes OS que <Voltaram ao activo depois de· acabada a guerra, 

romlados com <OS J\L TISSIM0S SERVIÇOS PREST l\DC!>S A REPU­
BLICR>, a que se refere F erréira do l\maral, · comentando : 

<Como se 1tou1'esse seroiÇós à Republica que apaguem faltas de 
dee<Sro pessoal e militar 1> <Eu acho que um ·regímen· para se defender, 
e ilignificar não precisa de seroiços desses figÜrões, ou então mal vai 
a um regimen que precisa disso>. ·· • , · 

J\lüvámente, como um soldado conscio de seus deveres, este bravo~ 
em cujo peito se estrelam as mais altas condecorações, ganhas na guerra, 
nlo se detem na sua 'éritica acerba, mas duma intensa verdade·: · 

<E os que tendo estado na guerra, deram de si as peores pror:Jas, 
chegando a ser castigados por inepcia, desleixo, incuria, covardia dis· 
farçada, e que a titulo de QRRNDES REVOLUCIONRRIOS E MUITO 
BONS REPUBLICRNOS, estão hoje com a folha limpa e até com uma 
Torre Espada ao peito?> · 

Desconhecia esse especimen da fauna militar. Imaginava que a Torre 
Espada se dava apenas a quem a ganh.ava por sua brawra e aptidões 
guerreiras, mal julgando que, ao passar diante de um oficial, em cujo peito 
a fitinha azul destaca, podia olhar um inepto, um desleixado, um covarde 
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condecorado aüt ulo <de GRl\NDE REVOLUCIONl\RIO :f; BOM REPU-
BLICl\NO>. 1 • • • ; 1 

, Faz ,pena porque -me ·habituara a vêr nos que 1a usavam, os bravos 
e os heroes. Nas minhas recordações da infancia ha•um velho - o Joaquim 
Qranadeiro - padrinho de minha mãe, e que me levava pela mão, J!OS 
dias em que ia receber o soldo á Junqueira. Ganhara a Torre Espada 
no 1\lto do Viso, deixando ;> em troca ·alguns bocados 'da , sua carne 1no 
campo da luta. Jamais o esqueci, porque nunca 1 vi pusior respeito <to 
que á sua volta. Soldados e oficiais saudavam esse simples veterjlllo, 
condecorado pelas ·mãos do seu gener11I, heroe lambem, reliquia de um 
exercito que se batera, 1\ Torre Espada do Granadeiro vivia na minha 
alma como um talisman que fazia perfilar os agaloados diante de um 
velho cabouqueiro analfabeto e que tfôra soldado de D. Pedro. · 

Pois até, ela - a condecoração bemdita - esmalta o peito de cobar­
des,? O exercito está bem p'eor do· que eu juJgava. -Di·lo um dos seus 
grandes · ornamentos , em frases sentidas e cheias de comoção, ~ais 
desesperadas que fustigantes, apesar de parecerem o contrario. 

Ha no exercito português uma cousa ainda peor do que isto, do que 
aponto como um sacrilegio - co escalracho miseravel que existe entre 
os o/ iciais e que valo risa a sua existencia nas fileiras, denunciando a 
torto e a direito os seus camaradas>. ) . • 

O major J\maral. pergunta se <não ha uma lei que escorrace esses 
miseraj,eis a pontapés> e 1 responde a si proprio: <não ha, porque-1é JI 
propria lei que de tudo os absolve se denunciarem os seus camaradas 
á· policia de segurança do estado>. 1\crescenta ainda que: nobilita <eSSfJS 
esbirros farda dos, esses policias amadores>. l ' , 

Explude, numa colera sentida, o final da•argumentação em que a sua 
hi . ' • pena e cote1a : ~ ~ · . • . . 

-.II farda é incompatível com a covardia, mas lambem .o é com 
a espionagem militar e doentia que tem. feito de alguns oficiais do exer­
cito, esteios do regímen>. 

São esses es condecorados pelos <1\LTISSIMOS SERVIÇOS 1\0 
REGIMEN>. Outros não recebem essas· honrarias sem lerem derramado 
o seu sangue, e quem o verte nao é cobarde e um bravo não é ,espião. 

Desoladamente evoca um Beresford,. este português que viu junto 
dêle na guerra, os ingleses disciplinados e desdenhosos dos irmãos 
de !Jrmas - os nossos galuchos- que já tinham comido as colonias em 
corned-beef, como lhes diziam, correndo o risco de rijos pontapés nacionai~. 
· O .militar. pensa assim; eu, o' paisam~, apesar · das suas revelações e 
queixas, acho o exercito susceptivel de limpesa, de se tornar digno, de 
escorraçar do seu gremio ~os m1seraveis, os cobardes e os esbirros. 

Sabe quando? Na hora em que para os fuzilar se reunirem todos 
os oficiais honestos em nome da propria .dignidade da sua pr<;>lissão. 

\,; 

t ... ( __ , .. 
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O ÍSenhor Benito, Pedreiro 
.. . . 

• 1 

Da trolha ao carro de Estado-Rflrmaç8ea alm• 
· petlca• e lddaa doutro te~po - O verdadeiro 

eaplrlto da demo<'racia-0 pedreiro portuguea 

·' ;· 

•1". 

o presidente do conselho de Italia, tomou . uma resolução que vale 
mais que todas as frases: Convidado pela cooperativa dos pedreiros mi­
laneses parà cimentar a prinieira pedra do edifício novo, que vão erguer," 
no ~igesimo quinto aniversario do gremio, êle mandou-lhes dizer que da 
melhor vontade ajudaria os seus camaradas a levantar um metro cubico 
de muro, com as verdadeiras ferramentas do oficio, em vez de usar a 
colher de prata destina da ás altas personalidades, isto afim de llies 
mostrar que ainda se recordava dos seus tempos da profissão. 

Tal desígnio deve ter lisongiado, profundamente, os trabalhadores 
que vêem um dos seus guindado pelo proprio esforço à construção doutra 
especie de edificio. Ele, a quem o rei quiz fazer duque e recusa o titulo, 
encoleirar na l\nunciada, que o tornBria seu primo e pede escusa da 
mercê, afirma agora, o seu antigo oficio com orgulho e quere mostrar 
que não é uma mentira a sua passagem pela trolha e pelo camartelo 
mas uma realidade ter conseguido elevar-se na escala social-guardando 
o mesmo temperamento de homem do povo - como outrora trepava 
para o seu andaime. 

E' uma cousa curiosa a afixação dos modernos brazões; as demo· 
cre cias - as ve~dadeiras, já se vê, - não prescindem dêles. Quando um 
operaria mostra, com orgulho, os calos das suas mãos, equivale a um 
fidalgo que aponta o seu escudo. l\firma-se que a condessa de Flahaut, 
a que foi depois a celebre madame de Spusa, sentindo, no inicio da re· 
volução francesa, uma chapada de lama lançada pelo povo contra a sua 
carruagem, dissera para uma amiga que a acompanhava: 

- Substituem o nosso brazão pelo dêles .•. 
Hoje já ninguem seria capaz de soltar similhante frase ante a analise 

que se faz da burguesia grossa, que veiu substituir, sem vantagem, a 
nobresa. · 

Essa caterva ambiciosa que mata a tradição, a trôco de poder ma· 
caquiar os gestos dos antigos senhores e esmagar ~oda a gente sob os 
seus automoveis, é que pojSUe o brazão que a fidalga atribuiu ao traba· 
lhador. 

Compreendeu-se isto de ha muito e só não o vê quem parodia o 

/ --(./ 
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ricasso, na misera classe média, servindo-o e querendo passar por livre 
e abastado. 

Por isso ninguem renega as suas origens, antes as afirma - como fez 
&gora Mussolini- nos pafses onde existe o verdadeiro sentimento do res· 
peito pelos criadores de esforços. 

J\qui, porem, ha uma constante preocupação nos homens de gravata. 
E' ocultarem ter havido tempo em que a não trouxeram. Quasi toda a 
gente usa um anel de armas e uma insignia heraldica nos bilhetes de 
visita ; um grande desejo paira rla sociedade nacional ; fingir-se o que 
não se é com êx~êros tartarineséos. Do mesmo modo que se afidalgam 
os carvoeiros enriquecidos, ha demagogos alçados ao poder que 
berram, mentirosamente, serem filhos de taberneiros. E' outra especie de 

. pergaminhos ; os do momento, os feitos para agradar às massas, satis· 
feitas por julgarem l!m_ plebeu de taberna guindado ao tabernaculo. 

Se lhes pedirem, porem, que vaô carregar com um almude, êles empa­
lidecerão; sentir-11~ão abaixados e . serão capaz de dizer que o taberneiro 
era o visavô e gue nem conheceram tal anteJ>assado. 

E' que uma diferença fundamental existe entre a puresa de intenção 
com que se governa e a manigancia com que se pretendem governar 
certos estadistas. Mussolini, antigo pedreiro, homem do oficio, vai levan­
tàr um metro c~bico d~ muro diantê dos seus camaradas, que o verão, 
de blusa e de trolha, como um dos seus e qão como um intruso. Cóns­
truira , ô seu muro ·e tentará edificar a proprie'da<le da Itália. 
_ _Vejamos agora o senhor l\ittonio Maria 'da .Silva, (lór exemplo, a 

quem chamam-fura-paredes - a levantá-las; pensemos, por momentos, 
o que sucederia, O mesmo que à sua construção iovernamental. E .toda· 
viã, êle ai~da é pedreiro, embora livre. Quer dizer, com a liberdade 

1de 
gerar a derrocada. . 

. \ 
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1\ P.Ublicação dos nomes· 1dos adesivos .que mandam. na 'republioâ 
l~ou muitos dos leitores a estabelecerem comigo uma correspondeiléia â 
quil me é diflcil responder pelo correio. < • 

Quem vive numa vertigem, trata destes 1casós em globo, pois escre•" 
v~ra ~d.a alvitreiro de per si, embora muitos o mereçam, seria taréfa longa 
para) quem só em seu tempo .1 tem 1;tendimento. ·~ l J ' • 

J\lguem me fala da falta [de carácter ·desses transhigas pâf a ün\a· 
eogordª ~ referiod9 .. se aos hom~ns . de valor, 1que quasi mendigam, i>er· 
gqn~a porque não se reunem afim de levarem a cabo (calcUle-se 1) .nida, 
menos do que a frQDsformaçio da sociedade portuguesa. 

~ Oµtro quer "'saber onde se nieteram os vultos de valor e ainda reste· 
apela para os homens de fislento. • .. . - ~ - - -

Eu respondo : Os jornàis, ,-geralmente, apresentam-nos, por dlai um. 
Em 365 dias sobrenadam outtos tantos superhoinens. Existem na litera· 
tura, na industria, na mediéina, na marinha, nas companhias de segµ?oí, 
na .moagem-oh 1 na moagem 1 - no teatro, na po11tica, aos cardumes, . 
na industria aos bandos, no proprio comercio aos litros. lt verdade, aos 
litros. Distilam talento e vendem-no carissimo. 

1\ darmos crédito - e porque não ? ! - aos periodicos superbundam. 
as inteligencias vastas. Mal se faz um livro de versos tem-se imediata· 
mente prometedor talento ; assim que se chega à direção da J\ssociação 
Comercial aparece-se logo um canteirinho de talento, assim que se entra. 
no Parlamento surge-se ilustre, e quando se adrega w na pasta quasi se 
roça pelo genio. 

Conta-se que certo individuo, de grande cotação, entrou para a irman .. 
dade do Senhor dos Passos da Graça onde, mercê de sua situação ofi· 
cial, lhe deram o cargo de mordomo. Um dia desapareceu uma. 
quantia avultada do cofre da confraria e, ante o pasmo dos mesarios, e> 
seu presidente, friamente, como se dissesse a cousa mais Ddtural d<> 
mundo, declarou: 

- 12 contos • • . Sim senhor • • • Tenho-os eu ••• 
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Quando se esperava que os entregasse, no mesmo tom, tornou: 
-São meus? · 
- São seus? l Mas estavam na Caixa . . . 
- E' verdade . . . mas são meus. . . Deu-mos o Senhor dos Passos .•• 
Uma grande surpresa se alastrou nas fisionomias e ele, com unção, 

dirigindo-se aos eclesiasticos, de pref erencia, acrescentou : 
- Contei-lhe a minha vida, narrei-lhe os embaraços da existencia, 

diss~lhe, numa confissão cabal, o que me apoquentava e, no fim, de 
joelhos, solicitei: Senhor, emprestais-me doze contos? 1\ fronte ven~ 
randa da imagem teve um clarão e a sua cabeça acenou trez vezes .•• 

Como visse ainda os outros indecisos, exprobrou-os: 
- Meus senhores . . . l\creditam ou não que a santa imagem faz 

milagres? 
- Decerto . . • decerto . . . volveram apressadamente. 
- Pois este é mais um . •. 
t a vez de perguntar a quem me escreve se acredita na imprensa, so· 

bretudo na grande imprensa, na que espalha os talentos com o largo gesto 
de semeador atraz do seu arado? 1\credita? Nesse caso tem que tomar por 
seus avalos talentosos individuos que, dia a dia, aparecem no mercado. 
Não queremos saber se são eles qüe fazem as noticias impudicamente, 
se pertencem ás comanditas, se são amigos da casa, o que se sabe é 
do seu grandioso, do seu enorme, do seu incomensuravel talento. 

Resta agora satisfazer a segunda pergunta. Porque não se juntam? 
Porque não se reunem para levar a ~ oabo- olha que tareia 1-a trans· 
formação da sociedade portuguesa. l ~ 1 

·Eu ·nao pertenço ao numero das pessoas a quem as gazetas con· 
templam com aquela designação mas já tenho falado com varios dos con· 
deçorados e atrevo-me a responder: l ' 

--:-E' que eles proprios não dão pelo 1 talento qúe ·teem e não se 
podem reunir ignorantes de tanto tomo para tarefa de tanta inutilidade. 

No que eu continuo a acreditar é na sociedade portuguesa-intrans· 
formavel, sobretudo diante daquela çatilinaria da rainha de l\rarú - no 
seculo XV- e a qual foi dirigida ao capitão das Molucas que muito lhe 
prometera e nada lhe dera, apôs seu~ sacrificios: , . 
. <0 galardão da nação portuguesa mais pende da aderencia que do 

merecimento de pessoa>. ~ , 
· Daf, e desde então, - amigo meu - o triunfo dos aderentes e o resto. . . 
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